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Objetivo 
 
Desenvolver e aprofundar conhecimentos relativos às características de funcionamento interno 
das empresas e de seu posicionamento estratégico no mercado, com ênfase nas estratégias e 
formas de transferência do conhecimento técnico-científico, no âmbito nacional e internacional. 
 

 
 

Ementa  
 
Caracterização do objeto de estudo e sua evolução histórica. Abordagens teóricas da empresa. A 
relação da empresa com o mercado nacional e internacional. O regime internacional de 
propriedade intelectual e seus efeitos para o fluxo de conhecimento e tecnologia. A estrutura e as 
estratégias das empresas. As políticas de inovação e financiamento. A problemática das 
empresas brasileiras: porte, origem, estrutura patrimonial e capital. 
 

 
 

Programa e Bibliografia  
 
Unidade I: Empresas: caracterização do objeto 
1.1) Caracterização do objeto de estudo e sua evolução histórica 
1.2) As diferentes abordagens teóricas da empresa  
 
Unidade II: O mercado internacional de tecnologia e a atuação das empresas 
2.1) Inovação e competitividade internacional  
2.2) Relações entre a produção e a acumulação tecnológica  
2.3) Formas de apropriação do conhecimento e o regime de propriedade intelectual 
2.4) O mercado internacional de tecnologia: transferências, fluxos e efeitos para países em 
desenvolvimento. 
 
Unidade III: Empresas: estrutura e interações   
3.1) A empresa inovadora: estrutura e organização para inovação 
3.2) Interações para inovação: a relação universidade-empresa, a interação entre empresas, a 
transferência do conhecimento e da tecnologia 
3.3) Start-up e empreendedorismo: o processo de criação de novas empresas 
3.4) Características das empresas: base de dados nacionais e internacionais 
 
Unidade IV: Crescimento das empresas: investimento, financiamento e inovação  
4.1) Estratégia de crescimento das empresas 
4.2) Política de inovação: limites entre o público e o privado 
4.3) Financiamento de empresas inovadoras 
 
Bibliografia: 
 
AUDRETSCH, D.; LALCK, S. LEDERER, A. (Eds.) Handbook of research on innovation and 
entrepreneurship. Cheltenham: Edward Elgar. 
 
BELL, M.; PAVITT, K. (1993). Technological Accumulation and Industrial Growth: contrasts 
between developed and developing countries. Industrial and Corporate Change, vol.2, n.2, pp.157-
210. 
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Medium-sized Enterprises (SMEs) in Brazil. In: Hernández, N.; Ramirez, J. (Ed.) Small and 
Medium-sized Enterprises (SMEs) - A comparison of European and Latin American Cases.1 ed. 
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LAZONICK, W. (2010) Marketization, Globalization, Financialization: The Fragility of the US 
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Foundation. March. 
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Avaliação: 
 
A nota será composta a partir de três atividades. A primeira baseada em uma resenha crítica de 
um dos artigos obrigatórios da leitura, a ser escolhido pelo aluno a partir da terceira semana de 
aula. 
 
A segunda baseada em uma pesquisa bibliográfica de dez artigos em periódicos que abordem 
temas de interesse do aluno; a abrangência dos temas é delimitada pelo escopo do curso; esta 
pesquisa será utilizada como base para o trabalho final; esta pesquisa bibliográfica deverá ser 
entregue na última semana do curso, acompanhada de exposição oral do aluno sobre o tema 
escolhido e a bibliografia obtida.  
 
Finalmente, a última atividade é o desenho de um projeto de artigo, utilizando a bibliografia 
selecionada que contenha: problemática, objetivo, metodologia, hipóteses e conclusões que 
espera obter, a ser entregue até quinze dias após o término do curso. 
 
Vale notar que a participação e frequência em aula também serão considerados na avaliação.  

 


